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DIRECTOR-PROPIETARIO: D. Santiago Arambilet . 

Madrid, martes 10 de Octubre de 1893 

•PUNTOS DE^SUSCRIPCION 
En Madrid, en la Administración, calle del Prado, cóm. 15, 

cuarto principal, izquierda, y en todas las principales l i -
brerías. En provincias, los corresponsales libreros. 

Precios de los anuncios: 25 céntimos de peseta linea á los sus -
criptores y dobke precio á los que no lo sean.—Los comu-
nicados y demás inserciones en el texto de) periódico, 1'50 
pesetas linea.—En primera plana, 2'50 pesetas línea.—Los 
anuncios cerrados á precios convencionales. 

La mano de periódicos de 25 ejemplares, 75 céntimos. 

Núm. \ m 

SANTO DE HOY 
San Francisco de Borja y San Luis Beltrán. ( 

De mañana.—San Fermín y San Nicasio, 
obispos. 

LA SABIA ADMINISTRACIÓN 
L a m e n t a El Globo, d i a r io m u y a f e c t o 

a l a s i t u a c i ó n , q u e po r de f i c i enc ias a d m i -
n i s t r a t i v a s , t a n t o e l G o b i e r n o c o m o l a ¡ 
op in ión púb l i ca s e v e a n d e f r a u d a d o s e n 
sus deseos r e l a t i v o s á u n a p r o n t a y r á - | 
p ida acc ión e n Mel i l l a . 

Debe de s e r — d i c e — c o n d i c i ó n de la ; 
r a z a . A q u í n a d i e h a c e l a s c o s a s á t i e m p o . ; 

C o n ocas ión de los s u c e s o s d e Melil la y 
de la n e c e s i d a d de e n v i a r t r o p a s , h e m o s | 
pod ido ve r c ó m o a n d a t o d o e n E s p a ñ a . j 

D e s e m b a r c a n r e f u e r z o s en la p l aza , y 
a h o r a s a l i m o s c o n q u e los v í v e r e s s o n 
e sca sos , el a g u a m á s e s c a s a t o d a v í a , y 
poco a b u n d a n t e s l a s m u n i c i o n e s . 

P a r a r e m e d i a r en p a r t e el m a l , h a ido ! 
p r e c i p i t a d a m e n t e á los v e c i n o s p u e r t o s 1 

d e A r g e l i a u n v a p o r c o n e l e n c a r g o de I 
a d q u i r i r r e p u e s t o de a g u a y v í v e r e s . La i 
n e c e s i d a d d e b e d e h a b e r s ido a p r e m i a n -
t e . S ó l o as í s e e x p l i c a q u e e s t a n d o M á l a -
g a á doce h o r a s de n a v e g a c i ó n , n o s h a -
y a m o s v i s to en la p r e c i s i ó n de a b a s t e c e r -
n o s en p u e r t o s f r a n c e s e s . 

Se u t i l i za e l c a b l e en los m o m e n t e s en 
q u e la c o m u n i c a c i ó n t e l e g r á f i c a es indis-
p e n s a b l e . U n a a d m i n i s t r a c i ó n p r e v i s o r a 
h u b i e r a c o m i s i o n a d o á u n b u q u e de g u e -
r r a p a r a h a c e r la t r a v e s í a e n t r e la i s la de 
A l b o r á n y la p laza de Mel i l la , s e p a r a d a s 
por la d i s t a n c i a de d iec is ie te l e g u a s ; dis-
t a n c i a q u e s e s a l v a e n t r e s h o r a s . De 
e s t e modo , y n o e n c o n t r á n d o s e i n t e r r u m -
p i d a s las c o r r i e n t e s e l é c t r i c a s de l c a b l e 
e n t r e Alborán y A l m e r í a , e l G o b i e r n o ' 
e s p a ñ o l h u b i e s e t e n i d o n o t i c i a s de n u e s -
t r a p l aza a f r i c a n a á l a s t r e s h o r a s y m e -
dia de h a b e r s ido t r a n s m i t i d a s . 

P u e s no s e ñ o r ; eso , q u e s e l e o c u r r e á 
c u a l q u i e r a , no p a s a por l a s m i e n t e s d e la 
a d m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a . 

Co r r e s a n g r e de n u e s t r o s v a l i e n t e s sol-
d a d o s en los c a m p o s de Mel i l la . Y Meli-
l l a , c i u d a d fo r t i f i cada , g u a r n e c i d a c o n s -
t a n t e m e n t e por t r o p a s , n o c u e n t a n i c o n 
b o t i q u i n e s , ni c o n v e n d a j e s , n i con m e -
d i c a m e n t o s , ni c o n los r e c u r s o s i n d i s p e n -
sables pa ra p r a c t i c a r e n e l a c t o l a s c u r a s 
de u n a d o c e n a de h e r i d o s . 

S e e n s a y a e n Madr id el f u s i l M a ü s e r : 
dos b a t a l l o n e s i n s t r u i d o s e n e l m a n e j o 
de e s t a a r m a m o r t í f e r a , a c u d e n por m e -
dio de la r e p r e s e n t a c i ó n de s u s j e f e s al 
m i n i s t r o de la G u e r r a , s o l i c i t a n d o el ho-
no r de r e p e t i r l a s p r u e b a s de l e f icac í s imo 
e l e m e n t o de c o m b a t e , no c o n m a n i q u í e s , 
sino c a r a á c a r a de los e n e m i g o s de E s -
p a ñ a . La g e n e r o s a s o l i c i t u d no h a s ido 
a t e n d i d a . P a r a c a s t i g a r á los moros b a s -
t a n , á j u i c io de l Gob ie rno , los a n t i g u o s 

R e m i n g t o n s , y á l o s u m o , u n o s c u a n t o s 
t i r a d o r e s , q u e v a y a n i l u s t r a n d o á s u s 
c a m a r a d a s en e l m a n e j o de l n u e v o f u s i l . 

Dice l a s ab ia a d m i n i s t r a c i ó n q u e e n -
v i a n d o d o s b a t a l l o n e s de l c u e r p o de e jér-
c i to de Cas t i l l a la N u e v a , s e d e s b a r a t a -
r ía la a c t u a l o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r . Como 
si los dos b a t a l l o n e s no p u d i e r a n s e r s u s -
t i t u i d o s por o t r o s . 

Pe ro , e n fin, h e c h o lo h e c h o , lo q u e 
a h o r a p r i n c i p a l m e n t e i m p o r t a , e s q u e 
á l a s a n t e r i o r e s t o r p e z a s a d m i n i s t r a t i -
v a s , no s e u n a n l a s flaquezas é i m p r u -
d e n c i a s g u b e r n a m e n t a l e s . 

Y a q u e l a s i m p r e v i s i o n e s , f o r z o s a s a l -
g u n a s , h a n s ido t a n t a s , no a g r e g u e m o s 
o t r a s q u e c o m p r o m e t a n la v ida de n u e s -
t r o s so ldados , e l h o n o r de n u e s t r a b a n -
d e r a y e l n o m b r e de p o t e n c i a o r g a n i z a d a 
y c u l t a q u e c o r r e s p o n d e ó debe c o r r e s -
p o n d e r á la n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

producción'nacioual, confían qae en esta crí-
tica ocasión no serán abandonados por V. E, 
y que hará cuanto le sea posible para conse-
guir que el tratado con Alemania no sea p r e -
sentado á la aprobación de las Cortes, porque 
destruiría el plan arancelario tan acer tada-
mente desarrollado por V. E. i 

«Al Excmo. Sr. D. Arsenio Martínez Campos.» 
Barcelona. 

Al ilustre general, amante como el que 
más del desarrollo de la producción nacional, 
por acuerdo unánime de los representantes de 
la industria vizcaína, tenemos el honor de co-
municarle copia del telegrama que dir igimos 
al Gobierno, y al propio tiempo le rogamos 
encarecidamente nos preste su valiosa coope-
ración para conseguir el éxito de nuestras a s -
piraciones.» 

L A INDUSTRIA D E L HIERRO 

Se ha celebrado en la Cámara de Comercio 
de Bilbao una importante reunión dé f a b r i -
cantes de hierro, de Vizcaya, á quienes afecta 
el proyecto del tratado de comercio con Ale-
mania, con objeto de ponerse de acuerdo á fin 
de|gestionar del Gobierno de S. M. que no se 
concierte aquel tratado, que tan grandes per-
juicios ocasionaría á las citadas industrias si 
llegara á ponerse en práctica. 

Encontramos muy razonada la petición y 
creemoB que el Gobierno se servirá tomarla 
en cuenta antes de ultimar el tratado, ya que 
con él resultarían altamente perjudicadas im-
portantes indust r ias dignas de consideración. 

En dicha reunión se acordó dirigir los s i -
guientes telegramas: 

tAl Presidente del Consejo de Ministros: 
Excmo. señor: Reunida en junta extraordi-

naria, la representación de la industria viz-
caína en )a Cámara de Comercio ha acordado 
manifestar á V. E. la profunda y penosa im -
presión que experimentan con el proyecto de 
tratado comercial con Alemania, porque sig-
nifica la ruina de casi todas las industrias de 
esta provincia, malogrando los grandes c a -
pitales invertidos en fábricas modernas, cuyas 
consecuencias fatales, por las grandes pérdidas 
que envuelven, sería todavía más graves por -
que dejarían sin trabajo y en la indi¿encia á 
muchos miles de familias. 

La sorpresa es tanto mayor, cuanto que en 
dicho tratado no se consigue ventaja alguna 
positiva en beneficio de la producción na -
cional. 

En cumplimiento de acuerdo solemne de 
reunión tan numerosa é importante por su re-
representación de 57 millones de pesetas de 
producción anual y 13.000 obreros, sin contar 
para nada las minas, salvando todos los res-
petos y consideración á V. E., no podemos 
menos de formular la protesta más solemne 
rogando encarecidamente á V. E., en nombre 
de todos los productores que sólo desean vivir 
trabajando ajenos á toda clase de luchas, que 
desde luego se tranquilice al país, desechando 
el proyecto de tratado con Alemania. 

Por la industria vizcaína, la Comisión, Gui -
llermo Pradera, Eusebio Garaizábal, Fernando 
Molina, Rafael Sicavea.» 

«Al Excmo. Sr. D. Antonio Cánovas del 
Castillo. 

Biarritl 
Por acuerdo unánime de la representación 

industrial de Vizcaya, tenemos el honor de 
comunicar á V. E. copia del telegrama qne 
dirigimos al Gobierno. Los indastriales de 
esta provincia, que siempre han v is taen V. E. 
al [principal y más valioso campeón de la 

11 cólera 
En Vizcaya 

Bilbao 9.—Gobernador al ministro de la 
Gobernación: 

Eu las últimas veinticuatro horas han ocu-
rrido los siguientes casos: 

En Bilbao, ocho invasiones y una defunción 
de atacado en días anteriores. 
' En tírandio, seis invasiones. 

En Begoña, una invasión. 
EQ Baracaldo, Sestao, Portugalete, Lejona 

y Deusto, sin novedad. 
Zona minera: en Ortuella, una invasión. 
En Arboleda, tres invasiones y una defun-

ción. 
En Purcheta , dos invasiones y una d e f u n -

ción. 
En Gallarta, La Barga y Drioste, sin nove-

dad. 

A 
El vicepresidente de la Diputación ha v i s i -

tado las minas para ver la clase de socorros 
que necesitan los obreros. 

El gobernador ha ordenado el cierre de 
dos fábricas, por no reunir condiciones higié-
nicas. 

Hoy se habrá celebrado una rogativa para 
pedir que termine la enfermedad. 

En Guipúzcoa 
Las enfermas de Urnieta signen mejorando. 

Han desaparecido los síntomas tifíeos de la 
primera invadida. 

La otra se levanta ya de la cam a. 
En Madrid 

La Comisión municipal de beneficencia pro-
pondrá al Ayuntamiento la instalación de ba-
rracones de madera en terrenos del Munici -
pio, para el caso que se presente la epidemia 
colérica. 

En e l Ex t ran je ro 
No han ocurrido nuevos casos en Stokolmo. 
De los tres atacados en Umea, dos siguen 

enfermos, el tercero está convaleciente. 
En el resto de Snecia, en Noruega y en Di -

namarca, la salud es satisfactoria. 

COMENTARIOS A LA PRENSA 
La Epoea n o c r e e q u e p u e d a s u r g i r 

n i n g ú n c o n f l i c t o i n t e r n a c i o n a l po r la a c -
t i t u d d e E s p a ñ a a n t e los s u c e s o s de M e -
l i l l a . 

H e a q u í las r a z o n e s q u e d a : 
«Los tres representantes interinos de Italia, 

de Francia y de Ingiaterra han celebrado al-
gunas conferencias con nuestro ministro de Es-
tado, y de sus labios han oído espontáneas y 
leales seguridades de que España, al llevar sus 
tropas á Melilla, no piensa ni remotamente en 
alterar el statu quo establecido en el Imperio 
de Marruecos, ni ha de hacer otra cosa sino 

mantener enérgicamente los derechos que tie-
ne reconocidos, rechazando con todas sus 
fuerzas, para conseguirlo, toda agresión de 
que sea objeto dentro de su territorio, y casti-
gando, en forma proporcionada á la magni tud 
del atropello, los desmanes feroces cometidos 
contra nuestros soldados.» 

E s t á b i e n , pero es preciso n o o lv idar 
e n i n t e r é s de E s p a ñ a , q u e n o s o l a m e n t e 
M u l e y H a s s á n e j e r c e i g u a l a u t o r i d a d e n 
l a s k á b i l a s r i f f eñas q u e e n l a s r e s t a n t e s 
de s u s domin ios , s i n o q u e , o b e d e c i e n d o 
á su po l í t i ca t r a d i c i o n a l , los a t r o p e l l o s 
in fe r idos a l pabe l lón e s p a ñ o l no s o n a j e -
nos e n a b s o l u t o á s u v o l u n t a d . 

Y por c o n s i g u i e n t e , q u e ese statu quo 
no nos c o n v i e n e . 

La Iberia c o n t e m p l a n d o el h e r m o s o 
e s p e t á c u l o q u e la n a c i ó n e s p a ñ o l s e s t á 
d a n d o c o n mot ivo de los sucesos de M e -
l i l l a , d ice : 

«Influencias positivistas, engendradoras de 
excépticos egoísmos, han aletargado y ador-
mecido las energías morales y aun las físicas 
del cuerpo nacional. Pero el aletargamiento no 
ha degenerado ea imbecilidad, felizmente ni el 
sopor en catalepsia.» 

A f o r t u n a d a m e n t e , DO. 
P o r q u e e s t a E s p a ñ a c o n t e m p o r á n e a , á 

p e s a r de s u s d e c a d e n c i a s m a t e r i a l e s , á 
pesa r d e s u s mora le s é í n t i m a s a n g u s -
t i a s , e s , s in e m b a r g o , la E s p a ñ a de s i e m -
p r e , si á v e c e s v e n c i d a , n u n c a d e s h o n -
r a d a . 

P e r o n o h a y q u e desconoce r q u e esos 
e x c e p t i c i s m o s , e sos a l e t a r g a m i e n t o s y 
e s a s c a t a l e p s i a s son ob ra e x c l u s i v a d e l a 
n e f a s t a p o l í t i c a de n u e s t r o s p a r t i d o s . 

El Heraldo de Madrid s e m u e s t r a poco 
s a t i s f e c h o de la n o t a e n v i a d a por el s e -
ño r m i n i s t r o de E s t a d o á l a s p o t e n c i a s , á 
p ropós i to de la c u e s t i ó n de Mel i l la . 

Y d ice : 
«Parece que el Sr. Moret ha dicho á las |po-

tencias. 
—No os inquietéis; España no desea nada, 

ni quiere nada, ni enviará más refuerzos mili-
tares, que unos cuantos soldados. 

P o c o más ó menos, esto, según se cuenta es 
lo que ha dicho el Sr. Moret.» 

N o lo c r e e m o s . 
¿No h a s ido el m i n i s t r o de Estado_ 

q u i é n h a d icho q u e l a c u e s t i ó n del Riff 
n o s e a r r e g l a con n o t a s s ino c o n ba las? 

P u e s e n t o n c e s , ¿á q u é d a r s a t i s f acc io -
n e s á l a s p o t e n c i a s , q u e ni l a s n e c e s i t a n 
n i l a s piden"? 

T e m e El Globo q u e la c a m p a ñ a de Me-
l i l la n o s e a t a n ef icaz como c o r r e s p o n d e , 
á c a u s a de las i m p r e s i o n e s t r a d i c i o n a l e s 
de la a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , y dice: 

«Don Quijote, con ser Don Quijote, supo 
atender los consejos del ventero en la primera 
salida, y volvió á su lugar para proveerse de 
dineros y alforjas antes de lanzarse definitiva-
mente á buscar las aventuras. 

Queremos significar con lo expuesto, que el 
Gobierno está obligado á prevenir lo que por 
la masa de la opinión resulte desatendido ú ol-
vidado.» , 

E s j u i c i o s a la o b s e r v a c i ó n . 
Y d i g n a de ser t e n i d a en c u e n t a , po r 

lo q u e d i jo S a n c h o , de q u e t r i p a s l l e v a n 
p i e s , y n o p ies t r i p a s . 

Ayuntamiento de Madrid



La c u e s t i ó n del Riff 

(NOTICIAS OFICIALES) 
La relación del combate 

El parte oficial qae ha remitido el eeneral 
Margallo al ministro de la Guerra de los su -
cesos del lunes último en Melilla, es un d o c u -
mento muy extenso, pues comprende un re la-
to detalladísimo de la participación que las 
fuerzas españolas tomarou en la lucha, y refie-
re minuciosamente lo hecho por cada ano de 
los jefes y oficiales para qae de sus actos se 
deduzca la recompensa á que se han hoche 
acreedores. 

Aparte de esto, el relato no añade nada nue-
vo a lo que ya se concede de aquella batalla. 

Una conferencia por el cable 

El ministro de la Guerra celebró ayer nna 
conferencia telegráfica con el general Margallo 
para pedirle noticias precisas del estado de la 
plaza de Melilla y su campo, y singularmente 
de ,as posiciones que ocupan los moros v de la 
conducta que observen. 

Al proapio tiempo, el Sr. López Domínguez 
comunicó instrucciones al general Marga-
llo, para que se activen cuanto sea preciso los 
preparativos de la campaña, á fin que sin 
pérdida de tiempo comiencen los trabajos de 
fortificación. 

Para ello, el ministro de la Guerra encare -
cerá al comandante de la plaza la convenien-
cia de que en el más breve plazo posible se 
ultimen los planos para las constjucciones, y 
y le envíe su proyecto general de fortificación 
y medios de ejecutarlo. 

Indlrncionea de Guerra 

El señar ministro de la Guerra telegrafió 
ayer ta r ¡e ai general Margallo, aprobando su 
Degattva a consentir que los moros que se d e -
dican al comercio entren en la plaza de Melilla 
á vender sus mercancías. 

Mientras duren las actuales circunstancias, 
mientras no se haya impuesto el necesario cas-
tigo á las kábilas, lodos los moros han de ser 
considerados ea Melilla como enemigos nues -
tros, y ha do negárseles, por tanto, cuanto p i -
dan en sa favor. 

No coa promesas, siuo con hechos, es c o -
mo han de demostrar sumisión y deseos de 
p a z . 

Con este criterio ha de juzgar el general 
.Margallo de todas las pretensiones que le ha 
formulado y que llegue á formularle el baiá 
del campo. 

Esto volverá á decir hoy el Sr. López D o -
mínguez al comandante general de Melilla. 

Te l e g r ama » 
El señor ministro de la Guerra recibii ayer, 

á última hora de la tarde, el siguiente des-
dicho del comandante general del campe de 
Melilla: I 

Melilla, 9 (-45 t.) Pedida hoy conferencia 
bajá campo acompañado chelos de Mazuza y ' 
el Gaaola, me aseguran haa mandado propios 
sultán pidiendo tropas para castigar culpables 
pues son couocidos. Ruóganme suspendan 
operaciones hasta esperar órdenes Gobiernos, 
prometiendo que en cuanto marchen los de 
las kábilas del interior los que no querían se-
nos agredieran, han do imponerse á los agre 
sores. -

He prometido ponerle en conocimiento de 
V- E., sin comprometerme á nada, paesto que 
solo me cumple obedecer órdenes Gobierno, 
ofreciéndoles el cambio que, como se dispare 
un solo tiro sobre nuestras tropas, les a r r a -
saré los caseríos próximos al sitio donde 
partan. 

qne volviera á interrumpirse el cable de Meli-
lla, pues entonces no quedaría cortada la co-
municación, y dicha plaza podría enviar sus 
telegramas por el Peñón, Ceuta y Tarifa, uni-
dos entre sí telegráficamente. 

LA CAÑONERA "CUERVO» 
La cañonera «Cuervo» ha sido objeto de una 

agresión por parte de los moros dorante la 
travesía de Melilla á Málaga. 

El «Cuervo» es un barco de solo 35 tone-
ladas; le manda el Sr. Pasquín, hijo del mi-
nistro de Marina, y su dotación es de veinte 
hombres. 

Salió de Melilla poco después del medio 
día, y á corta distancia de la playa halló la 
costa llena de moros, que hicierom fuego de 
fusilería contra la embarcación no bieu la t u -
vieron á tiro. 

La dotación del «Cuervo» iba prevenida, 
pues pasando por cerca de tierra el derrotero 
de los barcos que vienen de Melilla á Málaga 
se sabía que los riffeños se habían establecido 
en la costa para foguear todas las embarcacio-
nes que navegan con bandera española por 
aquellos pasajes. 

Así es que á los disparos de los moros c o n -
testó el «Cuervo» con otros de fusilería y oon 
alguno de cañón. 

Los moros se desbandaron al ver que fun-
cionaba la artillería, y la cañonera continuó 
su viaje. 

Entre don fuego » 
Poco más allá y á punto ya de ir á doblar el 

cabo Tres Forcas, cuyo desarrollo es conside-
rable, el «Cuervo» fué objeto de un ataque 
más formal. 

La cosía es allí acantilada, y desde ella se 
dominan las embarcaciones que pasan cerca. 

Los moros, eu gran número, no sólo aguar-
daban apostados en esta excelente posición, 
sino que además muchos de ellos se habían 
pasado á Los Farallones, peñones enclavados 
frente á la costa, esperando coger de esta ma-
nera entre dos fuegos al "Cuervo,,, 

j Asi sucedió en efecto, porque no bien hubo 
j entrado la cañonera en el paso entre Los Fara-
j llones y ¡a costa, empezó á caer sobre él un 
' diluvio de balas que venían de derecha á i z -
: quierda. 

^ El caatlgo 
El cañón Hontoria, de 9 centímetros, que 

compone la artillería del "Cuervo„, empezó 
entonces á funcionar, apoyando el fuego de 
fusilería cou que los marineros contestaban á 
los rifeños. 

Los moros sostuvieron sus posiciones du-
rante un cuarto de hora, sin dejar de hacer 
fuego, aguantando el del "Cuervo,,, que debió 
producirles muchas bajas. 

Pero al cabo, viendo que el baroo español 
no sólo contestaba valientemente al ataque, 
sino que se detenia en su marcha, se declara-
ron en f u g a los moros, y se les vió dispersarse 
por los campos y desaparecer escondidos e n -
tre las rocas, saludados por los últimos d i s -
paros de la cañonera. 

El bizarro comandante del «Cuorvo», cast i-
gada ya la agresión, mandó que el barco pro-
siguiera su marcha, que no volvió á sor hos-
tilizada. 

El «Cuervo hizo en todo disparos de ca-
ñón. 

En la ewtación 
En la espaciosa estación del Mediodía espa -

raba gran concurrencia la llegada de las t r o -
pas. Hubo precisión de abrir todas las paerías 
que dan acceso al andén, coa objeto de evitar 
una avalancha de gente. 

La música de Saboya se sitaó en el salón 
de descanso, tocando el pasacalle de Cádiz v 
la jota de El dúo de la A fricana. 

La alegría, el movimiento, la agitación, el 
entusiasmo, en fin, que en aquel momento 
reinaba en la estación, no es para descrito 
fácilmente. 

En varios furgones iban encerrados 200.000 
cartuohos, ti andas de campaña y servicios s a -
nitarios. 

Por el andén no se podía dar un paso. 
Los soldados que se iban eran aclamados y 

estrujados por la mult i tud ébria de entus ias-
mo; en los rostros de los que se quedaban se 
advertía un tinte marcado de tristeza y pesa-
dumbre. 

Uno de éstos, francote, y muy simpático, 
perteneciente al regimiento de Saboya, nos 
decía con toda la sinceridad de su alma: 

—Es la primera vez eu mi vida que siento 
envidia. . . 

Al entrar en el andén los soldados que se 
iban, desplegaron un í bandera en la que se 
leía: 

¡ Viva España! 
1 Viva el Ejércitol 

La gente prorrumpió en vivas al Ejército y 
á España. Majares del pueblo abrazaban á los 
soldados, que á darás penas conseguían llegar 
hasta los vagones. 

Allí vimos al gobernador civil y á varias 
comisiones de los cuerpos de la guaraíción, 
confundidas con el público y participando de 
sa entusiasmo. 

¡A Mel i l la ! 
A las siete y cuarto se dió el aviso para la 

salida del mixto de Andalucía. 
En el momento de arrancar el pesado con-

voy, la música comenzó á tocar la Marcha -
Real, cuyos ecos resonaban grandiosamente 
en el hall de la hermosa estación: los solda-
dos, asomados á las ventanillas de los tres va-
gones que ocupaban, ondeaban la bandera 
y daban repetidos vivas, que eran contes-
tados frenéticamente par los que se que-
daban. 

En aquel instante pudimos sorprender lá-
grimas en muohos ojos. 

Algunas personas vimos que siguieron lar-
go trecho al tren, agitando los pañuelos y 
dando vivas... 

El alma de España entera parecía revivir en 
aquel espectáculo inenarrable. 

E a Málaga 
Más tropa* á Mel i l la 

l 'n berido 

E l cable de He l l l la 

Ayer tarde quedó restablecida la comuni-
cación con Melilla. 

La avería se hallaba en la costa de Africa en 
la parto de cable comprendida entre la caseta 
de amarre y la estación telegráfica. 

Gomo dicho trozo de cable se encuentra bajo 
tierra ha sido preciso desenterrarlo para po-
derlo reconocer y sustituir. 

El origen de la avería se atribuye á lo si-
guiente: 

Deseando tener detalles extensos del ataque 
de los moros al fuerte en construcción de Sidi 
Aguariach, el ministro de la Guerra quiso con-
iereaciar directamente con el general Marga-
llo y se puso al habla con Melilla. 

La conferencia duró cerca de dos horas, y 
para sostenerla directamente, tuvo necesidad 
la estación de Melilla de reforzar de ana ma-
nera muy considerable su pila exponiéndose á 
que se inutilizara el cable, como ocurre á é s -
tos cuando ee hace pasar por ellos una corrien-
te demasiado intensa, y en efecto, el cable se 
inutilizó como era natural. 

Afortunadamente la avería no se produjo 
en la parte de cable correspondiente al mar, 
cosa que hubiera retrasado mucho más su r e -
composición. 

El Gobierno se propone tender en un breve 
plazo un nuevo cable qne ponga en eomunica-
cacion al Peñón de la Gomera con Ceuta. 

Esto sería de gran uiilidad para el caso de 

Al principio del combate, fué herido de un 
balazo en una mano un individuo de la dota-
ción de la cañonera. 

Llámase José Bernal, natural del Ferrol y 
es marinero de primera clase. 

No pudieron calcularse las bajas hechas á 
los moros, pero la dotación del «Cuervo» dice 
que debieron ser muy numerosos. 

E n M a d r i d 

Salida de tropan 
La gente madrn¿;adora ha disfrutado ayer 

en Madrid de un hermoso espectáculo, que 
henchía el corazón de entusiasmo y el ánimo 
de esperanzas. 

Nos referimos á la salida de tiradores de 
Saboya y Puerto Rico en el mixto de Anda-
lucía. 

Desde bien temprano se notaba afluencia 
de gente en las inmediaciones de la estación 
del Mediodía. 

La mañana, brumosa y triste, contrastaba 
con el ardor bélico y la alegría de que daban 
maestra toda las personas que han acudido á 
despedir á los bravos soldados españoles. 

A las cuatro y media se tocó diana en los 
cuarteles del Conde Duque y María Cristina 

Bueno es advertir que hoy los alegres sones 
de la diana militar han despertado á muy po-
cos soldados. 

En su mayoría, todos guardaban despier-
tos el ansiado momento de partir para Africa. 

A las seis menos cuarto se dijo una misa 
en el cnartel de María Cristina, que fué e s -
cuchada por todos con religioso recogimiento 

Después los regimientos, acompañados por 
{*? músicas, se dirigieron á la estación del 
Mediodía, seguidos de multitud de cu r ióos , 
que aclamaban á los soldados. 

A las once de la mañaua de anteayer se 
notaba gran animación en ta calle de Torrijos 
donde están las cuchillerías. 

Muchos soldados compran navajas. 
Vari, s amigos del teniente Sr. Palacios, he-

rido en Melilla, t ra tan de regalarlo una espada 
de honor. 

A pesar de que el tiempo es lluviosa, todo 
Málaga ha estado en la calle de Latios para 
asistir al desfile del segundo batallón del re-
gimiento de Borbón y el batallón de cazádo-
res de Coba. 

E n los balcones había muoha gente y en la 
Cortina la muchedumbre era tanta, que resul-
taba difícil el tránsito. 

t a deipedida 
A pesar de la lluvia el desfile y embarque 

de las tropas se verifica con igual, ó si cabe, 
mayor animación q u i ayer. 

Las tropas son despedidas con resonantes 
vítores. 

Las autoridades que concurren á deciradiós 
á nuestros soldodos, pronuacian breves y pa-
trióticos discursos. 

Todos los corazones laten al unísono, inspi-
rados por un mismo sentimiento de amor á 
España. 

El Ayuntamiento y la Diputación provin-
cial, oon maceros, van á bordo para despedir 
desde allí á las tropas expedicionarias. 

También van las autoridades y los gene ra -
les Ortega y Mayol. 

La aglomeración de botes juuto al vapor es 
tan grande, que para que todo marche á bor-
do con orden, es necesario impedir que suba 
la gente del pueblo. 

La despedida qae á bordo se hace á los v a -
lientes que se disponen á patir para Africa es 
conmovedora en extremo. 

El vapor "San Agustín,, fué mandado cons-
truir por la Compañía Trasatlántica para 
reemplazar á otro buque del mismo nombre 
que fué pasto de las llamas. 

IiO» que » e van 
Los jefes y oficiales embarcados en el «San 

Agastin» son D. Baeaaventara Caro, D. E n -
rique Ambel, D. Juan Sánchez, D. Andrés Ju-
rado, D. José Serra Moreno, D. Ignacio Gar-
cía, D. Miguel Fresneda, D. Antouio Mavarro 
D. Enrique Rigera, D.Francisco Cobos, don 
Leonardo Amor, D. Francisco López, D. Anto-
nio Cano, Diego Gimenez, D. Dionisio A m a n -

da, D. Enrique García, D. Enriqae Santan-
dreu, D. Enriqae Miró, D, José Martin, D. F e . 
derico Coelí •, D. José González, D. Valeriano 
Manzuco, D. José Raíz, D. Antonio Moheus y 
D. Juan Froilán del Año. 

Notician de l l e l l l l a 
Las kábilas de Benisicar, Frajana y Mazuza 

ocupan magníficas posiciones, y, para el caso 
de batalla, tienen una excelente retirada por 
el monte Gurugú. 

Los moros siguen encendiendo hogueras 
todas las noches para llamar á las kábilas i n -
teriores. 

En cuanto los riffeños adviertan el des-
embarque dé las tropas españolas, es induda-
ble que se alarmarán, y para estar á la defen-
siva, harán que se les unan todas las demás 
kábilas. 

Ayer 99 celebraron honras fánebres por el 
etejno descanso de los heróicos soldados e s -
pañoles que perdieron su vida en defeasa del 
pabellóu nacional. 

Están emplazándose en la plaza de Melilla 
cuatro cañones de quince centímetros, s i s te-
ma Verdes Montenegro. 

Se han recibido dos cartas certificadas, diri-
g idas á dos de los infelices soldados muertos 
en ia acción del pasado lunes. 

Es de creer que contendrían algún dinero, 
que las familias de dichos soldados les eav i a -
ban. 

Dichas cartas han sido devueltas á sus pro-
cedencias respectivas, poniendo en el sobre 
"devueltas por defunción.,, 

El dia S por la tarde estuvo el gobernador 
de Melilla con la escolta en el fuerte de los 
Camellos, y á no macha distancia del fuerte 
Sidi Guariach, á fin de reconocer con auxilio 
de anteojos el sitio donde estaba emplazado 
este último, pnes se proyecta construir prime 
ramente, á cada lado del Sidi Guariach uu 
fortín, coa objeto de proteger la contruoción 
del fuerte, á lo que se procederá tan pronto 
como lleguen nuestras tropas á Melilla. 

Los puntos donde han de instalarse dichos 
fortines de defensa fueron las mejores posicio-
nes que ocuparon las kábilas riffeñas en el 
combate el día 2. 

E l regimiento de Borbón guarnece los f u e r -
tes de Rostrogordo, Cabrerizas Altas, Cabreri-
zas Bajas, San Lorenzo y los Camellos, que sa 
encuentran fuera del recinto de la plaza. 

El batallón Disciplinario se reconcentrará 
en los fuertes do Falsas Bragas y Florentina 
Alta 

Y, por último, el regimiento de Africa guar-
nece el fuerte do las Siete Palabras. 

Anteanoche hubo un nuevo tiroteo eu los 
fuertes de San Miguel y Santa Bárbara con 
los moros. 

También éstos hicieron disparos contra el 
Sr. Pasquín, comandante del cañonero «Cuer-
vo», cuando se dirigía en un bote al vapor. 

Es tan extraordinaria la vigilancia de los 
moros, que no bien distinguen uu balto ó una 
luz eu cualquier parte, tanto en las inmedia-
ciones de los fuertes, como de las murallas, 
comienzan á hacer fuego. 

Siguen los moros construyendo gran número 
de trincheras en todo su campo. 

En ellas tienen constantemente innumera-
bles centinelas y en sus alrededores numerosas 
guardias. 

Dentro de nuestros territorios tienen a lgu-
nos puestos, bien reforzados y vigilados. 

Anteayer por la mañana salió del faerte de 
Cabrerizas Bajas el oficial de artillería Sr. Ba-
rrionuevo, el cual tuvo que refugiarse inme-
diatamente en el faerte, porque, advertidos los 
moros de su presencia, se apercibieron al a t a -
que. 

Los riffeños pueden poner inmediatamente 
en pie de guerra unos treinta mil combatien-
tes y de cinco á seis mil caballos. 

Sólo la kábila de Benisinsen, qae habita en 
las orillas del Muluya, f reute á Chafarinas, 
puede traer doce mil hombres y unos tres mil 
caballos. 

Esta kábila llegó á combatir á la plaza de 
Melilla el dia 3, pues recibió el aviso por las 
hogueras que encendían los moros aquella n o -
che; pero se marchó al día siguiente para es-
perar una nueva llamada. 

El b a j á en la plaza 
El objeto de la venida de los moros á la 

plaza ha sido pedir al general gobernador la 
conferencia con el bajá, que se ha celebrado á 
las cuatro de la tarde. 

E! bajá so mostró m a y abatido, pidiendo a l 
general Margallo una tregua para que los mo-
ros vengan á la plaza á vender sas mercancías. 

El general ooutestó que HO accedía á que los 
moros entrasen en la plaza sin que las kábilas 
fuesen castigadas, advirtiendo que Dará este 
castigo no necesitarían los españoles que lo 
impusiera el bajá. 

Este insistió en su petición, asegurando 
que el sa tán impondría taa ejemplar castigo 
á las kábilas culpables, que España interven-
dría pidiendo clemencia. 

El bajá pidió, y esto le faé otorgado, s u r -
t irse, pero él solamente, de artículos de la 
plaza. 

Para los cabos de las kabilas llevó la r e s -
puesta de que el general no los recibiría ni 
les permitir ía que llegasen á la plaza. 

Las gentes que conocen á los moros supo-

nen qi 
plaza, 
unos c 
gaerr; 
reresei 

E ! G 

DE 

He £ 
comuL 

«El 
bilidac 
con la 
nicarn 
cuestii 

La c 
ra él u 
pan. 

Enti 
ponsal 
da po 
fuerte 
parala 
desgra 
dudabl 
iba á g 
su mez 
mos ui 

Opin 
bierno 
tuviera 
provis 

Sobr 
Gobier 
aumen 
qaelac 
moros 
valeros 
están c 

Pero 
indig.i 
punto ; 
constru 
reparar 
constit 
Europd 

Apri 
nes eui 
lleve á 
peño. 

Dice 
mingui 
táculos 
exigirli 
bilidad 
se equi 

Cons 
m a j o n 
da la s 

Afin 
be peni 
siasmo 
da Esp 
Conser 
«se ent 
Contrib 

Le e: 
batalioi 
<wi teac 
mados. 

Canc 
que no 
huerto 

DE 

- S i a 
®és fue 
®ula si 
bar.... 
Es t a n í 

no os r 
®Qjep 

El ton 
s e alam 

- | Y q 
—Ren 
-¡Oh! 
- E n t , 

a®igo n 
El res 

5ae Ñor 
l r a l clu 
y Pore 
•Oojer. 

En bi 
3'da de 
brusco c 

'ndigr 
se c 

Ayuntamiento de Madrid



nen que como ellos necesitan artículos de la 
plaza, no piden paz, sino que se les concedan 
unos días para comprar y vender, sin que la 
guerra influya en nada para perjudicar los i n -
rereses del comercio. 

El general ha es ado muy digno y enérgico. 

Opiniones 
DEL SR. CÁNOVAS DEL CASTILLO 

He aquí lo que desde Biarritz por telegrafo 
comunican á nuestro colega El Liberal: 

«El Sr. Cánovas del Castillo, con la a m a -
bilidad que le caracteriza y siempre deferente 
con la prensa, ha tenido la atención de comu-
nicarme su autorizado parecer acerca de la 
cuestión palpitante del dia. 

La cuestión de Marruecos ha sido y es pa-
ra él una de las cosas que más le preocu-
pan. 

Entiende y hace al Gobierno el primer r e s -
ponsable de lo ocurrido y da la afrenta recibi-
da por haber dispuesto la construcción del 
fuerte de Sidi Guariach sin prepararse antes 
paralascontigencias que podrían ocurrir y que 
desgraciadamente han sobreveoido, siendo in-
dudable que aeí debía de suceder, pues no les 
iba á gustar á los moros el que casi tocaudo á 
su mezquita y í su cementerio construyéra-
mos uu fuerte. 

Opina el Sr. Cánovas del Castillo que el G o -
bierno debió esperar que nuestro ejército es-
tuviera dotado del fusil Maüser y el Tesoro 
provisto de lo que no está. 

Sobre todo—añade—debió por lo menos el 
Gobierno, al decidirse á emprender las obras, 
aumentar la guarnición de Melilla, que tenía 
que luchar con armas ¡guales, puesto que los 
moros tienen fusiles Remiugton como nuestro 
valeroso ejército, que no los debía tener, pues 
están mandados retirar. 

Pero lamentaudo. lo sucedido, mejor dicho, 
indignado ante lo ocurrido, y en vista del 
punto á donde hemos llegado, dice que debe 
construirse el fuerte, cueste lo que cueste, sin 
repararar en sacrificios, pues lo contrario 
constituiría una vergüenza nacional, no ante 
Europa, sino ante el mundo entero. 

Aprueba, pues, el Sr. Cánovas las resolucio-
nes enérgicas del Gobierno y desea que las 
lleve á la práctica y salga airoso en su e m -
peño. 

Dice que debe dejarse al general López Do-
mínguez que siga su plao, sia oponorle obs-
táculos, ayudándole en todo sin perjuicio de 
exigirle más tarde la más estrecha responsa-
bilidad, si, por desgracia, cosa que no espera, 
se equivocara. 

Considera el asunto más grave de lo que la 
mayoría cree, y lo considera muy grave, da-
da la situación porque atravesamos. 

Afirma el Sr. Cánovas que por ahora no de-
be pensarse eu conquistas, y que los entu-
siasmos patrios que hoy se encienden en t o -
da España, y que él admira, desearla verlos 
conservar hasta otra ocasión, y que entonces 
ese entusiasmo llevará á los españoles á uua 
Contribución voluntaria, si fuese menester. 

Lu extraña que no vayan á Melilla los tres 
batallones que tienen fusiles Maüsser, pues 
asi teudríamou allí 1.300 hombres bien a r -
mados. ' 

Concluye el Sr. Cánovas pidiendo por Dios 
lúa no se vuelva á dejar en el campo á los . 
muertos á merced de los bárbaros del Riff.» 
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DE LA CASA DE CHAMPDOCE 
POR 

EMILIO GABORIAU 

—Si así habla de mi la Duquesa, es porque es 
®4s fuerte de lo que yo misma he creido. Disi-
mula sus sospechas, porque Las querrá pro-

.... ¡Y me decíais que era sencilla y crédula! 
3 tan sagaz ó más que nosotros mismos! ¡Oh! 

n o os riáis; sólo una mujer juzga bien á otra 
mujer 

S e
F " ' t 0 n o d e Diana era tan grave, que Norberto 
al&rmó de veras. 

que hacer entonces!—repuso. 
R e n u n c i a r á vernos es Is más prudente. 
"—¡Oh! eso, jamás. 
-Entonces dejadme reflexionar, y entretanto, 

®'go mío, prudencia. 

q u é ' \ r e 3 U l t a d 0 d e l a s ^f lexiones de Diana fué 
ir a , ° r b e r t 0 cambiaría de vida; que dejaría de 
y c l u b> d e pasar las noches fuera de su casa, 
^ujer 61 d ¡ a 3 6 m o s t r a r I a e n Público con su 

vida0 HbreVe 3 6 16 a c u s ó e n 0 1 c l u b d e h a c e r l a 

b r n w raarid0 Modelo; pero aquel cambio 
I n ¿ ° ™ s e o r i f i c ó sin resistencia. 

ÍUe <,P3"' j d e l PaPel hiprócrita y constante á 
condenaba; pero la pequeña mano blanca 

fué ¡ 

i 
1 

Not ic ias 
Obra naeva 

La escogida biblioteca, que con aplauso de 
tonos los aficionados á la buena literatura, 
viene publicando «El Cosmos Editorial», se ha 
enriquecido con una nueva obra que puede 
figurar dignamente entre las anteriores. Se 
trata de la última novela de Merouvel, Odio y 
Amor, que encanta y maravilla por la natura-
lidad hermanada con la pasión que en ella ha 
sabido desplegar su eminente autor. La traduc-
ción española es correctísima, y, para termi-
nar, diremos, que la obra que forma dos b u e -
nos tomos, se vende al precio de seis pesetas 
en todas las librerías y en la administración 
del «Cosmos», Cardenal Cisneros, 63 y 63. 

Teat ro de la Comedia 
El miércoles se verifioará en este teatro el 

estreno de la obra nueva en t res actos y en 
prosa, original de un aplaudido autor d r amá-
tico, titulad.! El hogar moderno. 

Desde hoy se despachan billetes en conta-
duría para dicha función. 

—Desde un balcón de la casa núm. 8 de la 
calle de Mira el Sol, se arrojó á le. vía pública 
una mujer llamada Prudencia Viel, de cuaren-
ta años, la cual quedó muerta en el acto. 

Prudencia era oigarrera y habitaba en el 
cuarto tercero núm. 3, de dicha casa, desde 
donde se tiró á la calle del Ventorrillo. 

Se ignora la causa que le impulsó á suic i -
darse. 

—El jefe de la línea de la Guardia civil de 
Villalba participa que al proceder en la m a -
drugada anterior uoa pareja del puerto de 
Guardarrama á la detención de un sujeto por 
riña con etro hizo aquél armas contra la cita-
da fuerza, viéndose precisado uno de los guar-
dias á disparar contra él, hiriéndole g rave-
mente en el brazo derecho. 

—Do Port Said salió el viernes con rumbo 
á Barcelona el vapor-correo «San Iugnacio», 
y de Manila el «Isla de Panay». 

—El miércoles al regresar á Gerona de sus 
posesiones de Salt, el marqués do Campos, lo 
fué tirada desde la carretera una piedra de re-
gular tamaño, dándole desgraciadamente en 
la cara, sin que haya podido descubrirse el 
autor de tal hazaña. 

La herida no ofrece gravedad. 
—En la caja del ministerio de Ultramar, todos 
los días laborables desde el 6 al 16 de del c o -
rriente, de una á cuatro de la tarde, se sa t i s -
farán los haberes correspondientes al mes de 
Agosto último á las clases pasivas de la isla 
de Puerto Rico que tienen concedido el derecho 
á percibirlos en la misma, verificándose el pa-
go con el quebranto de 6, 6396 por 100, a b o -
nándose ademas al propio tiempo, con igual 
quebranto, la paga del mes de Junio á los i n -
dividuos de dichas clases que las perciben por 
el concepto de Montepío civil y retirados de 
guerra y las de Marzo á Junta, arabos inclusi-
ve, á los que las devengan bonificaciones. 

—En la Caja del ministerio de Ultramar, 
todos los días laborables, desde el 9 al 20 del 
actual, de una ácua t ro dé la tarde, se satisfa-
rán los haberes correspondientes al mes de 
Mayo úitimo á las clases pasivas de la isla de 
Cutía que tieuen concedido el derecho á p e r -
cibirlos en l.i misma, abouándose por beuefl-
cio de giro el 9 por 100. 
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y delicada de Diana era nna verdadera mano de 
hierro. 

—Es indispensable que viváis así, respondía 
ella á todas sus quejas; es preciso, y yo lo 
quiero. ¿Me creéis capaz de tolerar que un hom-
bre que pretende amarme haga feliz á su mujer? 
Además, de vuestra conducta depende vuestra 
seguridad. Es preciso que para vuestra esposa 
la dicha haya entrado conmigo en su casa. 

¿Qué responder á estó? Norberto estaba ena-
morado más locamense que nunca, y un terror 
indecible suspendía toda objeción en sus la-
bios. 

—Si la desagrado la pierdo—decía. 
Su consuelo era ver á Diana, y éste le te 

nía. 
Después de haber obrado con reserva, la Du-

qusa acabó por no saber resistir á los encantos 
de aquella amistad, acabando por entregarse á 
su más mortal enemiga. 

En breve no tuvo secretos para ella y, des-
pués de largas é íntimas confidencias, le confesó 
que su primero, su único amor de doncella, 
y cuyo recuerdo vivía siempre en el fondo 
de su corazón, había sido Jorge de Croise-
nois. 

Aquel dia Diana se extremeció de alegría; 
aquella confesión la esperaba hacía mucho tiem-
po, pues había puesto enjuego grandes recursos 
para provocarla. 

—¡Al fin es mía!—pensó—¡Al fin me ven-
go! 

El b a l a n c e del B a n c o 
ACTIVO 

Según aparece en el balance de la semana 
anterior, la cantidad en oro ha tenido un a u -
mento de l . l l S i esetas, la plata ba aumen ta -
do 324.010 pesetas y la calderilla ha tenido 
una baja de 2.632 pesetas; las cantidades por -
que aparecen en el balance son 197.934.595, 
158.916.985 y 7.321.759 pesetas respectiva-
mente. 

Las cuentas con los corresponsales extran-
jeros, los descuentos y los préstamos han au-
mentado en 746.916, 2.117.733 y 2.379.908 
pesetas respectivamente, pues en el balance 
aparecen por las sumas de pesetas 34.594.337, 
131.777.952 y 137.102.213 por su orden. 

Los efectos á cobrar en el extranjero, las 
obligaciones del Tesoro creadas por la ley de 
24 de Junio último y la cuenta del Tesoro pú-
blico por pago de intereses de la deuda perpe-
tua, han tenido una baja de pesetas 1.753.783, 
785.000 v 3.958.542 respectivamente; las can-
tidades porque aparecen en el balance son 
2.960.241, 264.741.000 y 7.478.602, también 
respectivamente. 

En diversas cuentas ha tenido el Banco un 
aumento de 2.901.287 pesetas, pues en el ba -
lance aparece por la suma de48.572.606 pese-
tas. 

PASIVO 
La circulación fiduciaria ha aumentado de 

919.785 575 á 929.566.375 pesetas ó sea la can-
tidad de 9.780.800 pesetas. 

Las¡ouentas corrientes h3n tenido uu aumen-
to de 8.060.257 pesetas, pues eu el balance apa-
recen por la suma de 330.725.765 pesetas. 

E»s depósitos en efectivo han bajado pesetas 
2.035.173: en el balance .aparece por la canti-
dad de pesetas 28.700.924. 

Por último, la partida «Dividendos, intere-
ses y otras obligaciones á pagar» ha bajado de 
pesetas 54.961.516 á 40.995.344, ó sea la c a n -
tidad de 13.966.172 pesetas. 

Bolet ín c o m e r c i a l 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

Cue l iar (Segovia).—La situación de este 
¡ mercado es la siguiente: 
¡ Trigo de 36 a 37 reales fanega; centeno a 21 
, 1(2 id.; cebada a 20 id.; avena a 12 id.; algarro-
i bas a 26 id.; garbanzos de 80 a 140 id.; yeros a 

26 id.; harina de primera a 17 reales arroba; 
j id. de segunda a 16 id.; id. de tercera a 14 

id.; harinilla a 18 reales fanega; cabezuela a 14 
• id.; salvadillo a 7 id. 
' Va lo r ía la ISuena (Valladolid). — La si-

tuación de este mercado es la siguiente: 
Trigo de 38 a 40 reales fanega; centeno á 26 

id.; cebada a 20 id.; vena a 16 id.; vino a 10 
reales cántaro. 

Falencia.—La situación de este mercado 
'• es la siguiente: 

Trigo de 39 a 40 reales fanega; centeno de 20 
a 21 id., cebada de 21 a 22 id. 

i Herrera de Bio p i suerga (Palencia).— 
La situación de este mercado es la siguiente: 

Triga a 39 reales fanega; centeno a 27;idem; 
. cebada a 22 id.; algarrobas a 27 id.; yeros a 30 

id.; lentejas a 45 id.; alubias a 120 id.; avena 
a 16 id.; garbanzos regulares a 120 id.; muelas 
a 48 id.^guisantes a 40 id.: harina de primera 
a 16 reales arroba; id. de segunda a 15 idem; 

Las dos jóvenes estaban unidas como dos hor -
manas, hasta el punto de que Norberto acabó 
por estar celoso de aquella gran amistad, que él 
mismo había cimentado. 

Y es porque aquella intimidad le quitaba 
muchas ocasiones con que habían contado. 

Desde que Diana iba todo los días al palacio de 
Champdoce, la veía mucho menos, y] transcu-
rrían semanas enteras sin que pudiera cambiar 
con ella una palabra. 

Tomaba Diana tan perfectamente sus medidas, 
que entre ella y el Duque estaba perpétuamente 
su mujer. 

Muchas veces estuvo el Duque á punto de 
estallar; pero Diana tenía siempre en los labios 
una razón buena ó mala que aducir. 

Ya se burlaba de él con lástima: ya, adop-
tando aire de reina, le decía: 

—¿Qué habíais esperado? ¿De qué infamias me 
suponíais capaz? 

Diana le manejaba como á un niño, ¡como á un 
pobre idiota. 

Era indudable que aquellos pérfidos manejos 
tenían un objeto. Norberto hubiera debido t ratar 
de penetrarle, y ni aún lo pensé; todas sus re-
flexiones calan como aceite 3obre áscuas, in-
flamando aún más su pasión. 

Si al menos hubiera podido acompañar á Diana 
como en otro tiempo; pero siempre iba vigilada, 
acompañada. Sea que estuviera en los paseos ó 
en las carreras, siempre llevaba algunos jinetes 
al lado de su coche, que eran, por lo común, 

id. de tercera a 14 id.; salvado de primera a 11 
reales fanega: id. de segunda a 9 id.; id. de ter-
cera a 7 id.; cascarilla a 6 id . ; echaduras a 14 
id.; patatas a 4 reales arroba; bueyes de labor 
a 1.200 reales cabeza; novillos de tres años a 
1.100; añojos y añojas a 740; vacas cotrales a 
540; cerdos al destete a 00 id. da seis meses a 
120; id. de un año a 00; id. de año y medio a 
00: ovejas a 44; carneros a 70; corderos a 54; 
lana a 42. 

A r é v a l o (Avila).—La situación de este mer* 
cado es la siguiente: 

Trigo entrada 3.030 fanegas de 40 a 46 reales 
las 96 libras; centeno 150 id. de 23 a 24 id. fa -
nega; cebada 530 id. de 22 a 23 lj2 id.; alga-
rrobas 100 id. de 24 a 25 i[2 id.; garbanzos 400 
id. de 100 a 185 id.; harina de primera de 17 a 
19 reales arroba; id. de segunda a 16 id.; id. do 
tercera a 00 id.; harinilla a 22 1[2 reales fane-
ga; salvadillo a 17 id. 

Bolsa 
totbiKeion del V <*e Octubre > » S 9 

FONDOS PÚBLICOS Ultima 
pr«clo ALZA A AJÍ 

68 05 * 3 0 
— fin de mes 68 15 » 10 
— pequeños 69 30 » 20 

4 por 100 exterior 7 5 9 0 » 2 0 
4 amortizable al contado.. 76 75 » 5 

— pequeños 77 00 5 » 
Billetes de Cuba: 1888 106 63 ¡t 15 
Id. Hipotecarios de id 1690 95 7 » 5 

— Id. céds. 5 0j0.. 97 10 » B 
Banco de España: acciones 372 00 » 1 

— id. códs. 4 0[0.. 81 75 * » 
— Obligs. 5 0]0.. 000 00 » 

C.* de Tabecos: acciones.. 168 50 50 M 
COTIZACIÓN DJS PARIS 

4 por 100 exterior. 62 85 » 4 7 
3 por 100 francés 9á 17 * . 7 

000 00 » » 
000 00 » » 

l » ) 00 » 'J 
Tharsis 000 O'f » » 
Precio oro, B, Airas 000 <."• I * > 

l S o l a i * 
Contado, 68,05. 
Pin de mes, 68 15, 
Amortizable. 76,75, 
Cubas, 106,65. 
Banco de España, 372,00 
Tabacos, 168, 50. 
Barcelona interior, OO, 00 
Iden exterior, OO, ÓO 
París . 00. 00. 

üspecfáculos para hoy 
COMEDIA.—A las ocho y media.—1.a ser ie . 

—La comedia nueva ó el café.—La Dolores. 
LARA.—A las ocho y media.—1.a serie.— 

Turno 1 i m p a r . — U n a jugada por tabla.—Do -
ña Inés del alma mía—González y González. 
—Segundo acto. 

ESLAVA.—A las ocho y media.—El mirlo 
blanco.—La madre del cordero —El grumete . 
E l cornetilla. 

ROMEA.—A las ocho y tres cuartos.—Los 
cuentos del año.—Dos canarios do café.—Viva 
mi niña.—Los cuentos del año. 

I M P R E N T A DE FRANCISCO NOZAL, JESÚS, 3 

(Te lé fono 

Mr. de Saimens, Mr. de Clairin ó el Marqués de 
Croisenois. 

Todos ellos desagradaban á Norberto, pero 
sobre todo el último, juzgándole impertinente y 
fatuo. 

A los veinticinco años que acababa de cumplir 
el Marqués de Croisenois, pasaba por uno de los 
hombres más instruidos de la alta sociedad pa-
risién; era generalmente estimado, y aunque 
tenía algunos envidiosos, no tenía enemigos. 
Estimábanle por su lealtad, por su carácter, 
que tenía mucho de caballeresco y no poco de 
insinuante. 
^Fís icamente era de mediana estatura, tez mo-
rena, frente ancha, inteligente, ojos y cabellos 
negros, mirada dulce y sonrisa ligeramente sar-
dónica. 

—Quisiera saber—preguntábale Norberto á 
Diana—qué gusto tenéis en haceros seguir por 
ese impertinente. 

A lo cual respondía ella con diabólica son-
risa: 

—Sois mny curioso; ya lo sabréis. 
Más prudente y más sagaz, Norberto se hu-

biera inquietado del tono de aquellas respuestas 
y hubiera tratado de reconocer la verdad de 
ellas. 

La Condesa de Musidan proseguía con pa-
ciencia infinita su obra de destrucción: no pa-
saba día sin que entre ella y la Duquesa se ha-
blase del Marqués de Croisenois, acostumbrando 
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PROVEEDOR DE LA REAL GASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
* » torres y torretas de hierro muy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
RELOJES DE TORRE^CON* MOTOR A RESORTES (sin pesas) 

§ PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

MADRID, PASEO DE LAS DELICIAS, MADRID 52, 

LA RELOJERIA CUTRAL !)E ( ¡ A M O 
Se h a t r a s l a d o de la c a l l e M a y o r á la d e B a r r i o n u e v o , n ú 

m e r o 15. 
M e j o r l oca l , m á s c o m o d i d a d p a r a los p a r r o q u i a n o s , m á s 

e c o n o m í a t a n t o en l a s c o m p o s t u r a s c o m o en t o d a c l a se de 
r e l o j e s . 

S e r e c i b e n e n c a r g o s p a r a d e n t r o y f u e r a de la c a p i t a l . 

15, B a r r i o n u e v o , 15 

COMPAÑÍA C O L O N I A L 
M 

CHOCOLATES Y CAFE 
LA CASA QÜE PAGA M I CGKTR1BÜCM INDUSTRIAL 1 EL RAMO 

Y FABRICA 

9 . 0 0 0 ; K I L O S DE C H O C O L A T E A L DIA 

38 MEDALLAS DE ORO i Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO GENERAL 

18 y 20, Calle Mayor , 18 y 20 
MADRID 

I R E S T á U M I T P A R I S I E N 
6, CARRETAS, 6 

Antes R E S T A U R A N T NACIONAL, Montera, 17) 

E s t e a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o , t a n c o n o c i d o de l púb l i co m a d r i l e ñ o y 
de la i n m e n s a m a y o r í a d e los fo ra s t e ros , s e h a t r a s l a d a d o á lo s g r a n d e s y 

elegantes salones del antiguo CAFÉ DEL SIGLO, CARRETAS 6, donde 
se d i s p o n e de loca l s u f i c i e n t e p a r a s e r v i r m á s de 300 c u b i e r t o s . 

L e s p rec ios e x c e s i v a m e t e e c o n ó m i c o s s o n los s i g u i e n t e s : 
M e s a r e d o n d a a l e s t i l o d e l e x t r a n j e r o . K r X t i m u e í 

r.os á 2 ptas., y de seis á nueve, comidas á 3 ptas. 
Gran variación yesmerada carta á gusto de las personas mas delicadas. 

A b o n o s d e S O p t a s a l m e s A . t o n ® ™ » - ' D o 8 P i a t o a , p a n . 
J r " " " *** vino y postre.Comidas.—Soca 

dos platos, pan, vino y postre. p 

A b o n o s d e 6 0 p t a s . a l m e s . A ? m u e r z ^ - T r e s platos, P a n , 
res Platos. p«n, vino y p o s t r é • 7 ^ 

A b o n o s d e 7 5 y 1 0 0 p e s e t a s a l m e s . 

C u b i e r t o s de sde U N A p e s e t a e n a d e l a n t e . Se s i r v e á domic i l io . 
E s p e c i a l i d a d en p l a to s de e n c a r g o , B a n q u e t e s y Bodas , po r d i spone r de 

u n m a g n í f i c o l oca l . 

La Librería de Hernando, Arenal, 11, pone en venta el Novísi-
mo Diccionario Hanna l de las lenguas francesa y española 
por el Sr. Soler y Arqués, cuyo libro, saliendo de la rutina y conci-
liando la riqueza lingüística con la economía del volumen, aventaja 
en facilidad y datos útiles á grandes diccionarios de consulta. 

U L T I M A P U B L I C A C I O N 
DE 

ElL_ O O S M O S J E D I T O R I A L 
Odio y amor, por C h a r l e s Merouve l , v e r s i ó n c a s t e l l a n a d e 

! «El Cosmos E d i t o r i a l » . 
j E s t a ob ra f o r m a dos v o l ú m e n e s de l a e s c o g i d a b ib l i o t e -
: ca de n o v e l a s q u e con t a n t o é x i t o v i e n e p u b l i c a n d o la c i t a -
¡ d a e m p r e s a y s e h a l l a de v e n t a en la c a s a ed i to r i a l , C a r d e -
• n a l C i sne ros , 6 3 y 65 , b a j o , M a d r i d , y e n l a s p r i n c i p a l e s 

i b r e r i a s , a l precio d e c i n c o pese t a s en r ú s t i c a y se i s p e s e -
t a s e n c u a d e r n a d a e n t e l a , c o n u n a b o n i t a p l a n c h a d e es t i lo 
de l R e n a c i m i e n t o . 

ORTEGA 
Para convalec ientes y personas débi les es el mejor tónico 

nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, etc. 
F A R M A C I A : L E O N , 1 3 . — L A B O R A T O R I O : Q U E V E D O S 
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SERVICIOS DE LA 
I OO » P 4 f B T R AS A T L A N T I C A 

DE B A R C E L O N A 
U N E * O F L A S A N T I L L A S 

NEW YORK Y VERA CRUZ 
i C o m b i n a c i ó n á p u e r t o s a m e r i c a n o s de l A t l á n t i c o y p u e r -
tos N . y S. del Pac i f i co . 

T r e s s a l idas m e n s u a l e s : el 10 y 30 d e C á d i z y e l 20 de 
S a n t a n d e r . 

U R E A D E F I L I P I N A S 
E x t e n s i ó n á l io l io y C e b ú , y c o m b i n a c i o n e s a l Golfo 

Pé r s i co , C o s t a O r i e n t a l de Af r i ca , I n d i a , C h i n a , C o c h i n c h i -
n a , J a p ó n y Aus t ra l i a . -

T r e c e v i a j e s a n u a l e s sa l i endo de B a r c e l o n a c a d a 4 v i e r n e s , 
á p a r t i r de l 6 de E n e r o de 1893, y de Mani la c a d a 4 j u e v e s , 
á p a r t i r d e l 26 de E n e r o de 1893. 

LINEA DE BUENO? AIRES 
j Se i s v i a j e s a n u a l e s p a r a M o n t e v i d e o y B u e n o s Ai re s , 

c o n e s c a l a e n S a n t a C r u z de Tene r i l e , s a l i e n d o de Cádiz y 
| e f e c t u a n d o a n t e s l a s e s c a l a s de Marse l l a , B a r c e l o n a y M á -
I l a g a . 

LINEA DE FERNANDO POO 
V i a j e s r e g u l a r e s p a r a F e r n a n d o Póo , c o n e sca l a s en L a s 

' P a l m a s , p u e r t o s de ; la C . s t a O c c i d e n t a l de A f r i c a y Golfo, 
de G u i n e a . 

SERVICIOS DE AFRICA 
S L i s a e » d e M a i r r a e c o » . — U n v i a j e m e n s u a l de 

B a r c e l o n a á M o g a d o r , c o n e sca l a s en Melil la, M á l a g a , C e u t a , 
Cád iz , T á n g e r , L a r a c h e , R a b a t , C a s a b l a n c a y M a z a g á n . 

S e r v i c i o de ' V % n g g e r . — E l v a p o r « J o a q u í n de l 
P i é l a g o » sa le de Cádiz p a r a T á n g e r , A l g e c i r a s y G i b r a l t a r , 
los l u n e s , m ié r co l e s y v i e r n e s , r e t o r n a n d o á Cádiz los m a r -
t e s , j u e v e s y s á b a d o s . 

i 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a c o n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a - j 
v o r a b l e s y p a s a j e r o s , á q u i e n e s la C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o 
m u y c ó m o d o y t r a t o m u y e s m e r a d o , c o m o h a a c r e d i t a d o 
e n s u d i l a t a d o s e r v i c i o . R e b a j a s á f a m i l i a s . P r e c i o s c o n v e n -
c i o n a l e s por c a m a r o t e s de l u j o . R e b a j a s por p a s a j e s de ida y 
v u e l t a . H a y p a s a j e s p a r a M a n i l a á p rec ios e spec i a l e s p a r a 
e m i g r a n t e s de c l a se a r t e s a n a ó j o r n a l e r a , c o n f a c u l t a d de 
r e g r e s a r g r a t i s d e n t r o de u n a ñ o , si n o e n c u e n t r a t r a b a j o . 

L a e m p r e s a p u e d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s e n s u s b u q u e s . 
A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a p r e v i e n e á l o s se-

ñ o r e s c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s é i n d u s t r i a l e s , q u e rec ib i -
rá y e n c a m i n a r á á los d e s t i n o s q u e los m i s m o s d e s i g n e n , 
l a s m u e s t r a s y n o t a s d e p r e c i o s q u e c o n e s t e ob je to s e l e e n -
t r e g u e n . 

E s t a Comí 
los 

P a r a m á s i n f o r m e s . — E n Barce lo f l a : L a « C o m p a ñ í a 1 

a t l á n t i c a » y los S r e s . R ipo l j C o m p a ñ í a , P l a z a de P a l a c i o . 
— C á d i z : la d e l e g a c i ó n de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » . — 
Madr id : A g e n c i a de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » , P u e r t a 
del So l , 1 3 . — S a n t a n d e r : S r e s . A n g e l B. P é r e z y Com-
p a ñ í a . — C o r u ñ a : D . E . d a G u a r d a . — V i g o : D. A n t o n i o 
López de N e i r a . — C a r t a g e n a : S r . B o s c h h e r m a n o s . — V a -
l e n c i a : S r e s . D a r t y C o m p a ñ í a . — M á l a g a : D . L u i s D u a r t e . 
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